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País já
empregou 2,4 

milhões no ano

Revolta da Chibata 
completa 100 anos

Trabalho e 
Cidadania chega a 
500 metalúrgicos
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Resultado da luta pelo emprego, efetivação trouxe segurança
e criou um clima de comemoração entre os companheiros

Alguns dos 
efetivados 
mostram suas 
carteirinhas 
funcionais

Rossana Lana

Meta do governo federal de criar 
2,5 milhões de postos de trabalho

em 2010 pode ser superada.

Data do movimento liderado pelo 
marinheiro negro João Cândido coin-
cidiu com Dia da Consciência Negra e 
foi comemorada na 4ª Jornada Cidadã 

e no CUT Cidadã.

Última turma do ano passa hoje 
pelo Sindicato e atinge a marca de 500 

companheiros e companheiras.

tribuna esportiva
O Corinthians não depen-
de mais só dele para ganhar 
o título do Brasileirão e pre-
cisa que o líder Fluminen-
se (foto) tropece nas últimas 
duas rodadas.

O time carioca enfrenta no 
próximo domingo o Palmei-
ras, que está focado na Co-
pa Sul-Americana e vem 
poupando os titulares no 
Brasileirão. Tite, treinador 

do Timão, acredita na ajuda do Verdão. “Sei da 
grandeza deles”, afirmou.

Fluminense, Corinthians e Cruzeiro 
estão garantidos na Libertadores 2011. 
Falta definir a última vaga, que pode ser 
do quarto colocado do Brasileirão (Grê-

mio, Atlético-PR e Botafogo estão na disputa) ou 
do campeão da Sul-Americana, que pode ser Pal-
meiras ou Goiás.

Após sete anos participando 
do torneio, o São Paulo es-
tá fora da Libertadores no 
ano que vem e vai disputar a 
Copa do Brasil, título que o 
Tricolor nunca conquistou.

Neymar (foto) é o segundo maior arti-
lheiro do Santos em uma única tempora-
da após a Era Pelé. Com 43 gols em 2010, 
só fica atrás de Serginho Chulapa, que 
marcou 45 em 1983. Como faltam dois jo-
gos, ele ainda pode ultrapassar Serginho.

Apesar de vencer o Bahia no sábado por 
2x1, em Salvador, o Santo André não 
evitou o rebaixamento para a Série C do 
Brasileirão.
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100 anos 
da Revolta 
da Chibata

MÊS DA CONSCIÊNCIA NEGRA

O centenário da Re-
volta da Chibata, que teve 
como líder o marinheiro 
João Cândido, depois co-
nhecido como Almirante 
Negro, coincidiu com as 
comemorações do Dia da 
Consciência Negra.

A Revolta, em 22 de 
novembro de 1910, foi o 
desfecho de um processo de 
luta por melhores condições 
de trabalho e pelo fim dos 
castigos físicos na Marinha.

Em novembro de 
1910, o marinheiro negro 
João Candido servia no en-
couraçado (embarcação de 
guerra) Minas Gerais. 

Durante uma viagem, 
um de seus companheiros 
foi castigado com 25 chi-
batadas por desobedecer 
ordens.

Traição
Embora fosse costume 

da Marinha usar a chibata 
para esse tipo de infração, o 
episódio provocou indigna-
ção da tripulação e detonou 
o movimento. 

Tripulações de outros 

navios também se rebela-
ram e por quatro dias amea-
çaram bombardear o Rio de 
Janeiro caso suas reivindica-
ções não fossem atendidas.

Além da abolição dos 
castigos corporais, os mari-
nheiros exigiam aumento de 
salário, redução da jornada 
de trabalho e a anistia aos 
revoltosos. 

A rebelião terminou 
com o compromisso de o 
governo atender a pauta. 

O governo, no entanto, 
não cumpriu o trato sobre 
a anistia. Traídos, os ma-
rinheiros foram presos e 
torturados.

João Cândido foi um 
dos que mais sofreu perse-
guições. 

Homenagens
Sua vida após a prisão 

também foi dura em função 
da perseguição que sofreu 
por parte da Marinha. Seu 
enterro, em 1969, no Rio 
de Janeiro, foi fortemente 
vigiado por militares.

Em 1975, Aldir Blanc e 
João Bosco homenagearam 

João Cândido com a música 
Mestre sala dos mares, cen-
surada pelo governo militar 
da época.

A anistia do governo só 
veio 39 anos após a morte 
do marinheiro, em 2008.  
Não tratou apenas de repa-
rar uma injustiça, mas serviu 
também de reconhecimento 
pela liderança de um impor-
tante episódio de luta por 
direitos.

Mais recentemente, a 
primeira embarcação da no-
va frota de navios comprada 
pela Petrobras recebeu o 
nome de João Cândido e foi 
batizada em cerimônia lide-
rada pelo presidente Lula.

Valorização da cultu-
ra, reflexão pela igualdade 
e festa, muita festa. Foram 
esses os ingredientes da 4ª 
Jornada Cidadã e do CUT 
Cidadã, realizados sábado 
para comemorar o Dia da 
Consciência Negra.

Em Diadema, famílias 
inteiras chegavam à Praça 
da Moça para o encerramen-
to da 4ª Jornada Cidadã. O 
mesmo ocorreu o dia todo 
na área verde, em São Ber-
nardo, para o CUT Cidadã. 
Na Praça da Moça, barracas 
apresentaram exposições de 
sindicatos, a Unisol Brasil 
mostrou trabalhos de em-
preendimentos de economia 
solidária, formação profis-

Marinheiros
revoltosos se rebelaram, 

assumiram embarcações 
e voltaram os canhões em 

direção à cidade do Rio

Atos comemoram a data

sional e artesanato, entre 
muita música e uma apre-
sentação de Jair Rodrigues 
no final do evento. 

Já na área verde dezenas 
de serviços foram prestadas 

também em meio a vários 
shows.  O cantor Netinho de 
Paula foi a atração no encerra-
mento do CUT Cidadã, logo 
após ato que reuniu políticos 
da região e dirigentes sindicais.

Rossana Lana

Crianças se divertiram nos brinquedos instalados na área verde



Ato lembra privatização
do BanespaTrabalho e Cidadania

Comente este artigo - formacao@smabc.org.br

Estamos chegando ao 
final de novembro e vi-
venciamos agora a reta 
final de um período ex-
tremamente importan-
te para o Sindicato, pois 
crescemos em número e 
organização, intervimos 
na história, ampliamos 
direitos, acompanhamos 
o ritmo do país.

Uma significativa 
conquista desse ano en-
contra-se nas Conven-
ções Coletivas construí-
das com a Anfavea, o G2 
e o G3, onde se estabele-
ce que, mediante acordo 
coletivo, os trabalhado-
res podem participar de 
programa de formação 

e qualificação ministrado 
pelo Sindicato.

Após muita reflexão, 
leitura e debate, o De-
partamento de Forma-
ção elaborou e acompa-
nha sistematicamente essa 
experiência, que se propõe 
a ampliar o conhecimento 
dos participantes sobre o 
Sindicato, sua organiza-
ção, caráter democrático 
e a importância da nego-
ciação coletiva como um 
de seus principais eixos 
de ação. 

Com a atividade de 
hoje do curso de Trabalho 
e Cidadania alcançare-
mos o número de 500 me-
talúrgicos/as que já parti-

saiba mais

Departamento de Formação

ciparam das aulas e que 
dia-a-dia constroem a 
história do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC e 
desse projeto, trazendo 
suas dúvidas, críticas, 
participação e manifesta-
ções de apoio e reconhe-
cimento ao trabalho aqui 
desenvolvido.

Assim, a síntese fei-
ta pelos participantes em 
uma das atividades re-
vela o motivo de nossa 
otimista expectativa em 
relação a esse programa:

“Agente faz parte des-
sa história e essa história 
faz parte da gente!”

notas e recados
Contra o povo
O DEM, que já se 
posicionou contra as 
cotas nas universidades, 
agora está contra o 
decreto que regulamenta 
a titulação de terras aos 
quilombolas.

Investimento
Nos próximos três anos, 
as montadoras vão 
investir R$ 19 bilhões 
para aumentar a 
produção de veículos no 
País.

Denúncia
Presos estariam pagando 
propina a policiais do 
CPP de São Miguel, 
um presídio semi-
aberto, para não serem 
fiscalizados nos locais de 
trabalho.

Equívoco
O Tribunal de Justiça 
paulista proibiu a 
divulgação do livro 
Cem melhores contos 
do século a alunos das 

escolas públicas alegando 
que ele tem conteúdo 
sexual.

Cana neles!
No Mato Grosso,
a polícia prendeu 26 
pessoas acusadas de 
fraudes em licitação 
e desvios de verbas 
federais que deram 
prejuízo de pelo
menos R$ 38 milhões. 

E o meu?
Deputados federais 
e senadores se 
movimentam para
ter salários aumentados 
de R$ 16,5 mensais
para R$ 30,7 mil, igual 
à reivindicação dos 
ministros do Supremo 
Tribunal Federal.

Na cabeça
O PT, que elegeu 24 
deputados à Assembléia 
Legislativa paulista, 
a maior bancada, 
reivindica a presidência 
da Casa. 
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Região abre 4.934 vagas. 
No País foram 204 mil

EMPREGO EM OUTUBRO

Pelo segundo mês con-
secutivo, Santo André, São 
Bernardo e São Caetano 
foram as cidades que mais 
criaram oportunidades de 
emprego na região. 

De acordo com dados 
do Caged (Cadastro Geral 
de Empregados e De-
sempregados) divulgados 
sexta-feira, o ABC gerou 
4.934 vagas formais em 
outubro.

Santo André liderou 
com 1.615 empregos, segui-
da por São Bernardo (1.478), 
São Caetano (1.466), Diade-
ma (513), Ribeirão Pires 
(72) e Rio Grande da Serra 
(29). Já em Mauá ocorreu 
recesso na criação de em-
prego (menos 239).

Meta
Com os 204.804 em-

pregos formais criados em 
outubro, o Brasil está perto 
de superar, com um mês de 
antecedência,  meta estabe-
lecida pelo governo federal 
para geração de empregos 
em 2010.

De janeiro a outubro, 
foram abertos 2,4 milhões 

de postos de trabalho. Com 
esse resultado, a meta do 
governo de gerar 2,5 mi-
lhões de empregos em 2010 
pode ser superada no mês 
de novembro. 

Para atingir o objetivo, 
faltam criar cerca de 100 mil 
postos de trabalho.

Os bancários paulistas 
promoveram ato na última 
sexta-feira em frente à torre 
do Banespa, em São Paulo, 
para relembrar a luta con-
tra a privatização do maior 
banco público estadual do 
Brasil e denunciar o gover-
no do PSDB que o vendeu.

O processo durou cinco 

anos desde a intervenção ad-
ministrativa até as liminares 
judiciais conquistadas pelo 
Sindicato que retardaram a 
privatização. No fim, o leilão 
foi realizado na Bolsa de Va-
lores do Rio de Janeiro, no 
dia 20 de novembro de 2000, 
e o Banespa foi arrematado 
pelo Santander.

Doe sangue
Para Derenice Bispo 

da Silva, mãe dos compa-
nheiros na Mercedes-Benz 
Fabio Bispo, o Patorroco, e 
Leandro Santos, o Taiguara. 
No Hospital Ipiranga, Av. 
Nazaré, 28, São Paulo (em 
frente ao museu). Fone 
2067-7799.

E para a companheira 
Maria Luciene, a Luquinha, 
da SMS, em três endereços. 
Hospital do Coração, de se-
gunda à sexta, das 8h às 17h, 

na R. Abílio Soares, 176, Pa-
raíso, fone 3053-6537.

Hospital A. C. Camar-
go, de segunda à sexta, das 
8h às 18h, e aos sábados, das 
8h às 17h, na R. Professor 
Antônio Prudente, 211, Li-
berdade, fone 2189-2122. 

Clínica do Sangue de 
São Paulo, de segunda à 
sexta, das 8h às 14h, e aos 
sábados das 8h às 17h, na 
Av. Brigadeiro Luiz Antô-
nio, 2533, fone 3372-6611.

Fotos: Rossana Lana
SIGA O SINDICATO

http://twitter.com/smabc

Rossana Lana

O setor industrial liderou a criação de empregos

PRIVATARIA

Veja os depoimentos completos e galeria de fotos em www.smabc.org.br.

Falecimento
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A segurança de um emprego efetivo

Juízes conhecem projeto de negociação

METALÚRGICOS DO ABC
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O clima é de festa entre os companheiros na 
Mercedes-Benz de São Bernardo neste final de ano. 
Semana passada, 678 trabalhadores foram efetivados 
após quase um ano de serviço por prazo determi-
nado.

E uma nova turma será efetivada na empresa no 

início de janeiro, num total de 1.100 trabalhadores, 
incluindo os 40 do Senai que acabaram de concluir 
seus cursos.  A efetivação trouxe uma nova expec-
tativa de vida a todos. “Vou passar um Natal, um 
ano novo e uma vida melhor”, afirma, animado, o 
montador Caio Vinícius Paulitti.

A compra da casa, o ingresso na faculdade, 
a possibilidade de trilhar uma carreira profissional 
entre outros anseios passaram a fazer parte da vida 
deles. “Essa alegria é a nossa recompensa pela luta 
em defesa do emprego”, resume João de Souza San-
tos, o João Presidente, membro do Comitê Sindical.

Fotos: Rossana Lana

A proposta de projeto 
de lei de negociação coletiva 
do Sindicato foi apresentada 
a um grupo de seis juízes do 
Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT) de São Paulo na 
última sexta-feira.

Ainda em elaboração, 
ela visa garantir que os sindi-
catos possam avançar em di-
reitos para os trabalhadores 
em situações não previstas 
na legislação existente.

Como exemplo da eficá-
cia do projeto, o presidente do 
Sindicato, Sérgio Nobre, citou 
a mudança conseguida para 
definir o intervalo da refeição. 

Aperfeiçoar
Com base nessa alte-

ração, que era proibida até 
recentemente, o Sindicato 
negociou sábados livres ou al-
ternados com várias fábricas.

Desde o ano passado, 

o Sindicato apresenta a pro-
posta a órgãos e instituições 
ligadas ao mundo do traba-
lho com o objetivo de aper-
feiçoar o projeto.

Vítima de com-
plicações cardíacas, fa-
leceu na última sexta-
-feira o companheiro 
José Roberto Pimenta, 
ex representante dos 
trabalhadores na Fun-
dição e Ala 5 da Volks, 
em São Bernardo. 

O enterro foi rea- 
lizado domingo, no 
Cemitério Jardim da 
Colina.
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Rossana Lana

Sérgio Nobre detalha o projeto durante reunião

Raquel Camargo

COMPREI UM CARRO
“A efetivação traz 

estabilidade. Antes, 
como temporária, 

não tinha segurança 
de assumir um 

compromisso, como 
contrair uma dívida”.

Vanessa Viega, 
montadora

ANO BOM
“Esperava a efetivação 

porque o ano foi bom, com 
produção em alta. Tinha 
muita esperança, mesmo 
que fosse a renovação do 

contrato por prazo”.
Juliana Talita Dias dos 
Santos, montadora de 

tubulação

ESPERAVA POR ISTO
“Estou muito feliz. 

Esperava demais pela 
efetivação.

Agora tenho condição
de manter meus 

estudos. Quero fazer 
Engenharia”.

Diego Pereira da Silva, 
pintor

PLANO DE MELHORIA
“Sou uma pessoa 

positiva. Sempre esperei 
o melhor. Tenho planos 
de conseguir algo aqui 

na Mercedes dentro 
da minha área, que é 

contabilidade”.
Michel do Nascimento, 

montador de eixo

PESSOAL RECEOSO
“Trabalhei nove anos 

no Japão, voltei e entrei 
aqui. A efetivação foi 

uma notícia muito boa. 
É um alívio já que o 
pessoal estava meio 

receoso”.
William Akira, soldador 

de produção

COMEMORAÇÃO
“Trouxe um bolo de 

laranja e paguei sorvete 
no meu setor.

Daqui até o final do ano 
serão vários churrascos 

para comemorar
essa vitória”.

Patrícia Custódio 
Carneiro, montadora

AJUDAR O MARIDO
“Tenho muitos planos 

depois da efetivação. Vou 
ajudar financeiramente 
o meu marido, comprei 
um carro e logo vamos 

comprar a casa própria”.
Daniela Ferreira da 
Silva, montadora de 

cabines

UM ANO NA FILA
“Depois que passei nos 

testes fiquei um ano 
esperando. Fui chamado 

por prazo e agora 
efetivado. Está ótimo. 
Com certeza vou ficar

na fábrica”.
Alessandro Rueda 
Correia, montador

ESPERA
Fiquei um ano e meio 
esperando. Foi uma 
alegria muito grande. 

Agora vou me concentrar 
na faculdade. Passei no 

curso de logística”.
Vanessa da Silva 

Ferreira, montadora
de painel

NA TORCIDA 
“Fui construindo a 

efetivação porque sou 
uma pessoa de bom 

relacionamento. E 
continuo torcendo para 
melhorar a produção 

aqui na fábrica”.
Caio Vinicius Paulitti, 

montador


